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“O fruto do Espírito” 

Introdução 

 

Gálatas 5:22-23 é o único texto bíblico que agrupa as nove virtu-

des que constituem o fruto do Espírito. Estas virtudes são o tema desta 

série de estudos. Cada crente recebe o Espírito Santo, o provedor do fru-

to do Espírito. Devemos interiorizar o modo como o Espírito Santo nos 

beneficia e ajuda a sermos cristãos mais perfeitos. 

Grande parte do conteúdo da carta de Paulo aos Gálatas é dedica-

da a contrapor a influência dos judaizantes que queriam convencer os 

Cristãos das igrejas da Galácia de que deviam, em primeiro lugar, torna-

rem-se prosélitos judeus e submeterem-se à lei Mosaica antes de se tor-

narem cristãos. Paulo advertiu severamente essas igrejas, fundadas du-

rante a sua primeira viagem missionária, relativamente à aceitação do 

ensinamento de que “a justificação vem pelo cumprimento da Lei” lem-

brando que isso fazia com que estivessem abandonando Jesus Cristo. Ele 

deu ênfase a que “a justificação pela fé” - acreditando no sacrifício de 

Jesus e na redenção dos nossos pecados – é a doutrina essencial do Evan-

gelho.  

Paulo insistiu também na ideia de que a libertação do castigo da 

Lei não dá aos Cristãos permissão para pecar. Pelo contrário, com a ajuda 

do Espírito Santo os Cristãos obedecem aos mandamentos de uma forma 

mais efectiva. Em vez de serem carregados com os requisitos da Lei, eles 

servem Deus e a humanidade com amor, alegria e paz nos seus corações, 

porque Cristo pagou o preço pelos pecados de todos e providenciou um 

Consolador.   

Outro importante aspecto que será estudado nestas lições e que está 

relacionado com o fruto do Espírito é o termo “andar em Espírito”. Paulo 
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ensinou que aqueles que andam em Espírito não obedecem às concupis-

cências da carne. Não permitem que os desejos pecadores da natureza 

humana controlem as suas vidas. Em Gálatas 5:19-21 estão listadas mui-

tas das obras da carne que conduzem as pessoas a um estilo de vida pe-

cador e ao afastamento de Deus.  

Oremos para que estas lições nos encorajem a andar segundo o Espí-

rito. Cada cristão recebe o Espírito Santo e deve aprender a submeter-se 

à Sua direcção e ensino para o desenvolvimento do seu carácter cristão. 

O aperfeiçoamento em Cristo é um processo para uma vida. Durante 

toda a sua duração, estaremos em luta contra a nossa natureza humana, 

o que torna a nossa “caminhada no Espírito” extremamente importante. 

O Espírito ajuda-nos a sair vitoriosos, contudo, a vitória completa não 

será ganha até que sejamos transformados num corpo incorruptível, 

quando Cristo voltar. 
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Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, benigni-

dade, bondade, fé, mansidão, temperança. Contra estas coisas não 

há lei. (Gálatas 5 :22-23). 

 

Textos base:  Gálatas 5:16-25  

 

Objectivo do estudo:  

Compreender os benefícios recebidos pela presença do Espírito Santo e 

reconhecer as diferenças entre dons espirituais e fruto do Espírito. 

 

Introdução:  

 O Espírito Santo é dado aos crentes, como um presente indescritível, 

quando recebemos de Deus a oferta da Salvação através da crença em 

Jesus Cristo e da aceitação do Seu sacrifício na cruz, pelos nossos peca-

dos. Quando Jesus deixou a Terra, para voltar ao seio do Pai, prometeu 

aos discípulos que enviaria o Espírito Santo para tomar o Seu lugar nas 

nossas vidas: “Todavia digo-vos a verdade, que vos convém que eu vá; 

porque, se eu não for, o Consolador não virá a vós; mas, quando eu for, 

vo-lo enviarei.”( João 16:7). 

Jesus enfatizou o poder do Espírito Santo (João7:37-39), a Sua pre-

sença (14: 16-17), o Seu ministério de ensino (vs.26) e o Seu poder para 

testificar      (15:26). Para nos ajudar a fazer a vontade do Pai temos a 

presença do Espírito.  

O fruto do Espírito - 1ª parte 
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O fruto do Espírito - 1ª parte 

O Espírito Santo também fornece, aos crentes, dons espirituais. Estes 

estão listados em (Romanos 12:4-8; 1 Coríntios 12:4-11, 28; Efésios 

4:11). Alguns dons são usufruídos na vida pessoal de cada crente, mas, 

muitos deles foram dados para aplicação ao ministério, em nome de Je-

sus Cristo, equipando cada um de nós para a construção do corpo da 

igreja. Os dons espirituais são essenciais para formar uma igreja forte 

podendo assim servir, efectivamente, Cristo e a humanidade.  

 

Questões para estudo: 

O que são os dons espirituais e por que razão nos foram dados?  

1 Coríntios 12:4-11, 28; Efésios 4:11-13. 

2. a) O que é que em Gálatas 5:22-23 é considerado fruto do Espírito?  

b) Quais as diferenças entre fruto do Espírito e dons Espirituais? 
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3. Os novos cristãos de Corinto são um exemplo de novos crentes que 

receberam o Espírito Santo e possuíam dons espirituais, mas não evoluí-

ram na sua caminhada com Cristo.  

a) Que tipo de comportamento imaturo era o seu? 1 Coríntios 1:11-12; 

3:1-4. 

b) Por que razão permitirá Deus que cristãos imaturos recebam dons es-

pirituais? 

 

c) Quais os perigos para estes cristãos pelo facto de possuírem estes 

dons?  

 

4. Que benefícios podem advir para a igreja quando os seus membros 

possuem o fruto do Espírito? Compare Gálatas 5:22-23 com Colossen-

ses 3 :12-17.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O fruto do Espírito - 1ª parte 
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5. a) Porque é que uma pessoa guiada pelo Espírito Santo não está debai-

xo da Lei? Gálatas 5:16, 18, 22-25. 

 

b) De que modo é que a justificação pela fé é confirmada pelo Espírito, 

enquanto a justificação pela lei está associada com a carne? Gálatas 2:15

-16; 3:2-3; 5:4-6. 

 

 

 

 

 

 

O fruto do Espírito - 1ª parte 
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Introdução (contin.):   

O mais importante de tudo é que o fruto do Espírito está acessível a 

todos os crentes. Gálatas 5:22-23 lista as nove virtudes incluídas no fru-

to do Espírito, as qualidades fundamentais de uma vida Cristã. Uma pes-

soa não pode viver uma vida Cristã sem a presença e ajuda do Espírito 

Santo. O fruto do Espírito não se torna evidente logo após a conversão. 

Desenvolve-se à medida que um crente amadurece em Cristo, à medida 

que aumenta a sua submissão ao Espírito. 

 Cada virtude do fruto do Espírito é importante, por isso, nesta série 

de lições cada uma delas será tratada, em separado. No entanto, como 

todas elas estão estreitamente relacionadas, alguns textos bíblicos apa-

recerão em várias lições. Sempre que se estude uma lição deverá ter-se 

em conta o assunto específico que se estiver a tratar quando se lerem os 

textos de suporte.  

 

Questões para estudo (contin.):     

6-Preencha a coluna da esquerda com a letra correspondente da coluna 

da direita.  

 

1. É oferecido mesmo a pessoas imaturas   ___ A. Fruto do Espírito Santo 

2. Contra isso não há lei   ___ B. Dons do Espírito Santo 

3. Usados para servir a igreja   ___ C. Obras da carne 

4. Ajuda os Cristãos na sua caminhada Cristã   ___   

5. Encontra-se em Gálatas 5:22-23   ___   

6.Encontra-se em 1 Coríntios 12   ___   

7. Encontra-se em Gálatas 5:19-21   ___   
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7-Está agora clara a diferença entre dons e fruto do Espírito?   

 

8-Na sua opinião o que é mais importante para seu benefício pessoal: os 

dons Espirituais ou o fruto do Espírito? 

9-Qual a importância da compreensão das diferenças entre dons e fruto 

do Espírito no seio da igreja para aplicação dentro da mesma e na comu-

nidade?  

 

Conclusão: Pense nos extraordinários benefícios que o Senhor nos con-

cedeu. Quando respondemos ao Seu chamamento, Ele dá-nos a Salvação. 

Esta vem pela fé no Seu Filho que nos perdoou dos nossos pecados. Para 

nos ensinar e guiar, Jesus enviou-nos o Espírito Santo no Seu lugar. Com a 

ajuda do Espírito usando as Suas dádivas podemos evidenciar o carácter 

de Deus e servir efectivamente, trazendo outros para Jesus. Quão verda-

deiramente grandioso é o nosso Deus!       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O fruto do Espírito - 2ª parte 
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AMOR-1ªparte 

 

“Servi-vos uns aos outros pelo amor. Porque toda a lei se cumpre 

numa só palavra, nesta: Amarás ao teu próximo como a ti mes-

mo.” (Gálatas 5: 13 c, 14)  

 

Textos base:  1 Coríntios 13: 1- 8  

 

Objectivo do estudo:  

A compreensão de que o amor Divino provém de Deus que, através de 

Jesus Cristo, demonstrou o que é o amor, por meio dos actos e ensina-

mentos de Jesus e pela dádiva do Espírito Santo para nos ajudar a amar-

mo-nos uns aos outros. 

 

Introdução:   

A palavra amor* em Gálatas 5:22 foi traduzida da palavra grega 

“agape” apresentada nas Escrituras como um atributo de Deus e como 

uma virtude Cristã. O amor Divino é a característica mais maravilhosa de 

Deus; a Bíblia diz: “Deus é amor” (1João 4.8). Todos os outros atributos 

de Deus se harmonizam com este.  

O amor gratuito de Deus pela humanidade está fortemente expresso 

nos Antigo e Novo Testamentos. A mais clara demonstração e a mais for-

te prova do Seu amor é a redenção da humanidade dando o Seu Filho 

que morreu, voluntariamente, pelos nossos pecados: “Porque Deus 

amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigénito, para que 
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todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna”. (João 

3.16)( Romanos 5:8; 8:32-39;1 João 4:9-10).  

Deus mostrou-nos que Lhe pertencemos implantando graciosamente 

o Seu amor em nós:” O amor de Deus está derramado em nossos cora-

ções pelo Espírito Santo que nos foi dado.” (Romanos 5:5). O amor é a 

primeira das virtudes do fruto do Espírito a ser listada (Gálatas 5:.22-

23). Constitui a virtude superior e todas as outras estão relacionadas 

com esta. O amor cria os mais fortes laços entre os amigos e os irmãos e 

pode exercer uma grande influência sobre os adversários. Jesus disse 

que devemos amar os nossos inimigos e fazer bem àqueles que nos 

odeiam. (Mateus 5:43-48).    

 * Ver nota no final do caderno. 

 

Questões para estudo: 

1- O que é que a Bíblia nos diz acerca de quem é a fonte do amor divino 

para os cristãos? 1 João 4:7-8; 16. 

 

2- O que é que a Bíblia nos diz acerca do amor do Pai celestial pelo Seu 

Filho, Jesus Cristo? Mateus 3:17; 12:18; 17:5; João 5:20; 10:17-18. 

 

 

 

 

 

 

Amor– 1ª parte 
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3- De que modo mostrou Deus o Seu amor pela humanidade pecadora?  

João 3:16; Romanos 5:8; 1 João 4:9-10? Como Mostrou Jesus o Seu 

amor pela humanidade? João 15:13; Gálatas 2:20; Efésios 5:2 .  

4- O que é que a Bíblia nos diz acerca do amor do Pai e de Cristo por nós 

como membros da família de Deus? Efésios 1:3-4; 5:25; 6:24;  

     2 Tessalonicenses 2:13,16-17; Tito 3:4-6; Tiago 1:12; 1 João 2:5;      

3:1; 4:12.  

 

 

 

 

 

 

Amor– 1ª parte 
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AMOR-2ªparte 

 

Introdução (contin.):   

Quando Jesus foi questionado acerca de qual é o grande mandamen-

to da lei, respondeu: “E Jesus disse-lhe: Amarás o Senhor teu Deus de to-

do o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento. 

Este é o primeiro e grande mandamento. E o segundo, semelhante a es-

te, é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. “(Mateus 22:37-39). O 

nosso amor a Deus não deve ser somente baseado em tudo o que Ele fez 

por nós e em tudo o que nos deu, mas devemos amar a Deus porque O 

adoramos pelo que Ele é. 

O amor Divino é um assunto sobremaneira importante e as Escrituras 

ensinam tanto, acerca deste amor, que várias lições poderiam ser dedica-

das a este tema.    

 

Questões para estudo (contin.): 

5- Tendo em conta o exemplo de amor dado pelo Pai celestial e Jesus 

Cristo e tendo recebido o Espírito Santo e o amor Divino - a virtude mais 

excelente – devemos meditar no modo como o amor nos deve motivar.  

A) Que resposta devemos dar a Deus?  Salmos18:1-3a; 31:23a;  116:1-

2; Mateus 22:37-40.    

 

 

 

 

 



17 

 

LIÇÕES DA ESCOLA BÍBLICA 

b) De que modo devemos mostrar o nosso amor por Jesus Cristo?  João 

14:15, 21,23; 1 Pedro 1:8; 1 João 5:1-3.  

c) Medite acerca das ordens de Jesus e de Deus para amarmos os  nos-

sos irmãos.    João 13:34-35; 15:12,17; 1 João 3:11, 23; 4:21; 2 João 

5,6. 

 

 

d) De que modo é que fomos instruídos para nos amarmos uns aos ou-

tros? Mateus 25:34-40; Romanos 12:9-10; 14:1; 13-17;  

1Coríntios 13:4-7,13; Filipenses 2:2- 4. 

 

 

Jesus disse que os dois grandes mandamentos são o amor a Deus e o 

amor ao próximo (Mateus 22:37-39). Será possível cumprir um sem o 

outro? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Amor– 2ª parte 
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Conclusão: 

 O amor começa em Deus e emana Dele porque Ele é a essência do amor. 

Deus amou a humanidade de tal modo que enviou o Seu único Filho, 

que amava profundamente, para pagar os nossos pecados com a Sua 

própria vida. Jesus demonstrou o Seu amor, que ultrapassa todo o en-

tendimento, tomando voluntariamente o nosso lugar na cruz. Tendo 

em conta esta demonstração e os ensinamentos para que nos amemos 

uns aos outros – com a ajuda do Espírito Santo - como poderemos nós 

deixar de cumprir o Seu desejo? 

Amor– 2ª parte 
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Ora o Deus de esperança vos encha de todo o gozo e paz em cren-

ça, para que abundeis em esperança pela virtude do Espírito Santo.   

(Romanos 15:13). 

Textos base:  Filipenses 2:12-18. 

 Objectivo do estudo:  

Ajudar a compreender o que é a fonte da santa alegria que vem de Deus 

e do seu carácter permanente. Compreender o significado do que Jesus 

disse acerca da plenitude da Sua alegria. 

 

Introdução:   

O gozo ou alegria é um sentimento de felicidade que pode ir desde 

um simples contentamento até um grande deleite ou exaltação. Conten-

tamento, satisfação e triunfo podem ser a expressão de vários graus de 

alegria, dependendo das circunstâncias. 

Sob um ponto de vista secular ou material, as pessoas podem sentir 

gozo nas suas realizações, trabalho, família, associação com outros etc. 

Fazer boas acções poderá trazer paz e tranquilidade à consciência – uma 

espécie de alegria moral.  

Esta lição é acerca do gozo espiritual, que faz parte do fruto do Espíri-

to. (Gálatas 5:22).  

O gozo ou alegria é mencionado muitas vezes no Antigo Testamento. 

Aqueles que eram fiéis ao Senhor sentiam alegria em O servir. Quando o 

povo vinha, em conjunto, celebrar as festividades do Senhor, todos esta-

vam cheios de alegria por celebrarem a bondade de Deus e por relem-

GOZO - 1ªparte 
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brarem todos os Seus benefícios. O livro dos Salmos é o guia de adora-

ção e o livro de hinos de Israel, que contem muita exortação ao regozijo 

e à alegria. Mas nos tempos do Antigo Testamento a alegria não era uma 

constante porque o Espírito Santo não estava presente de uma forma 

contínua. Inúmeros textos atestam também que o povo de Israel não 

possuía alegria devido à sua desobediência ao Senhor. 

É no Novo Testamento que a alegria é elevada a um patamar superior 

e lhe é dada maior ênfase porque essa alegria está relacionada, princi-

palmente, com Jesus Cristo. Grande alegria se manifestou quando Ele 

nasceu em Belém, quando Ele curou pessoas durante o seu ministério, 

quando Ele se ergueu da sepultura como o Salvador ressuscitado e quan-

do as pessoas se converteram ao Evangelho e receberam o Espírito San-

to, por efeito da pregação dos apóstolos e dos discípulos. 

 

Reflexão: 

O Evangelho de Lucas contem muitas expressões de alegria e de louvor a 

Deus.  

Analisemos brevemente estes textos do Evangelho tentando perceber a 

razão da menção de alegria/gozo em cada um deles. 

Lucas 1:14; 1:44; 2:10; 6:23; 10:17;  15:7; 15:10; 24:41; 24:52  

Outros textos Bíblicos que referem a alegria relacionada com Jesus: 

Zacarias 9:9; Mateus 2:10; João 3:29; João 17:13; Mateus 28:8  

Questões para estudo: 

Meditando acerca da fonte de alegria espiritual dos crentes: 

a)Em Actos 2:25-28 Pedro cita uma bem conhecida passagem de um 

Gozo– 1ª parte 
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dos Salmos de David (16:8-11). De quem diz David ter-lhe trazido  ale-

gria? 

b) O que é que o “profeta do Evangelho” diz de onde se obtém a alegria? 

Isaías 12:3. Quais são as fontes da salvação? 

C) De que modo é que o Espírito Santo está relacionado com a alegria na 

vida dos crentes? Gálatas 5:22. 

2. Quem é que Paulo proclama como sendo a sua alegria? Filipenses 4:1. 

3. O que é que a Bíblia nos diz acerca da persistência da alegria? Isaías 

35:10; João 16:22. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gozo– 1ª parte 
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GOZO - 2ªparte 

Introdução (contin.): 

 A alegria Cristã é fruto do Espírito Santo (Gálatas 5:22; Romanos 

14:17). Aumenta quando nos reunimos com a comunidade de crentes e 

rejubila com os que rejubilam (Romanos 12:15; 1 Coríntios 12:26; 2 

Coríntios 2:3). Os pecadores sentem alegria quando se arrependem e 

recebem Jesus Cristo como Senhor e Salvador (Actos 16:30-34).  

 Viver uma vida Cristã não é fácil; os crentes sofrem muitas vezes 

sérias dificuldades. No passado, muitos cristãos foram torturados e mor-

tos devido ao seu firme compromisso com Cristo. Ainda hoje, nalguns 

países, alguns morrem devido à sua fé.  

Tiago 1:2-4; 1 Pedro 4:12-13, alertam-nos para considerarmos como 

alegria o sofrimento por amor a Cristo, porque esta experiência ajuda-

nos a crescer mais fortes na nossa relação com Ele. A alegria não resulta 

do sofrimento, mas permanece no crente apesar do sofrimento. Com a 

presença do Espírito Santo, os Cristãos alegram-se em Deus, dentro de si 

próprios, apesar das dificuldades que tenham de enfrentar. A alegria que 

vem do Espírito não é baseada em circunstâncias, mas no encontro e 

caminhada diária com Cristo.  

 

Questões para estudo (contin.): 

5- O Reino de Deus será conhecido por todos quando Jesus voltar, mas 

pode ser sentido já hoje pelos Cristãos.  

a) Quais os 3 factores que podem ajudar os Cristãos de hoje a sentir a pre-

sença do reino de Deus através do Espírito Santo? Romanos 14:17.   
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Gozo– 2ª parte 

 b) De que modo é que estas virtudes guiam os cristãos para servir? Ro-

manos 14:18-19. 

6- Jesus consolou os seus discípulos fazendo-os ver de que modo é que 

podiam permanecer na Sua alegria, e de que essa alegria deveria ser 

completa (João 15:11). Medite sobre a responsabilidade que isto coloca 

sobre cada um de nós. 

a) Jesus é a videira verdadeira, e os crentes activos são as varas. Como é 

que isto se traduz na nossa relação com Ele e com a permanente  ale-

gria que vem de Jesus?   João 15:18.  

b) Seguindo o exemplo de Jesus relativamente à Sua relação com o Pai, 

como podemos nós permanecer no amor de Jesus? Vs. 9-10.  
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Leia e medite acerca de Filipenses 2:12-18. 

a) O que nos diz Paulo acerca da obediência e do nosso trabalho para 

Deus?  Vs 12-13. 

b) Que acções impedem a alegria na vida de uma pessoa? Vs 14. Reflicta 

sobre esta questão e se isso tem afectado a sua vida. 

c) Quais os benefícios que se podem colher ao viver uma vida em busca 

da santificação vivida com alegria? Vs.15-18.   

 

Conclusão: 

Os cristãos não estão imunes a sofrerem por amor a Cristo. Ainda assim, 

prossigamos na alegria que encontrámos em Cristo, celebrando-a na nos-

sa caminhada diária com Ele, zelando pela nossa comunhão com outros 

discípulos e tendo esperança na segunda vinda de Jesus. Permitamos 

que o Espírito Santo cultive o seu fruto nas nossas vidas, recebendo-o 

com um infinito gozo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gozo– 2ª parte 
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PAZ - 1ªparte 

“E a paz de Deus, para a qual também fostes chamados em um cor-

po, domine em vossos corações; e sede agradecidos” (Colossenses 

3:15). 

 

Textos base:  Efésios 2:11-22. 

   

Objectivo do estudo:  

Entender o modo como a paz espiritual, como fruto do Espírito, nos é 

acessível através do sacrifício de Jesus na cruz e de como o Espírito nos 

capacita para a manutenção desta paz. 

 

Introdução:   

A palavra hebraica do Antigo Testamento para paz (shalom) significa 

“perfeição”, “solidez” e “bem-estar”. Shalom é usado em oração pelo bem-

estar de outra pessoa, expressando harmonia com ela ou em busca do 

bem de outrem, de uma cidade ou de um país. Pode também referir-se a 

prosperidade material, segurança física ou bem-estar espiritual. A palavra 

grega para paz (eirene) tem preponderância nos escritos do Novo Testa-

mento. Transporta consigo o significado de shalom mas, quase sempre, 

com uma conotação espiritual.    

A paz é uma dádiva de Deus. A paz espiritual, em particular, foi torna-

da possível para todos os que acreditam no sacrifício de Jesus como uma 

reparação dos seus pecados e O confessam como o Senhor. Esta paz tor-

na-se residente no coração e na mente dos crentes e é fruto do Espírito. 
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(Gálatas 5:22). A paz de Deus é mencionada muitas vezes nas saudações 

e bênçãos de Paulo e das Epístolas em geral. 

Nós, os cristãos, apesar de ainda não termos alcançado a perfeita paz 

que Deus deseja para nós, já a conhecemos, através da fé. Esperamos 

pela paz eterna que Jesus estabelecerá quando voltar. 

 

Questões para estudo: 

1- A palavra de Deus proclama Jesus Cristo como a fonte da paz espiritu-

al para o povo de Deus hoje e no futuro.  

a) Faça uma reflexão sobre as profecias de Isaías acerca da paz que viria 

através do Messias. Isaías 9:6-7; 52:7; 53:5. 

b) Medite sobre o anúncio dos anjos aos pastores (Lucas 2:13-14) acerca 

do nascimento do Salvador em Belém.   

2- Qual a diferença entre a paz que Jesus deixou aos Seus discípulos e a 

paz que podemos ter no mundo? João 14:27; 16:33. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Paz– 1ª parte 
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3- De que modo podem os pecadores estabelecer a paz com Deus? Ro-

manos 5:1-2.? 

 

4- Como é que os judeus e os gentios foram capazes de estabelecer a paz 

entre si após séculos de inimizade? Efésios 2:14-15. 

 

5- Qual deve ser a nossa atitude e estilo de vida para manter a paz que 

Jesus prometeu aos seus discípulos? Filipenses 4:6-9.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Paz– 1ª parte 
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Introdução (contin.): 

O conceito completo de paz como fruto do Espírito pode ser enten-

dido na pessoa e actos de Jesus de Nazaré. (Atos 10:34-43). Ele é a nossa 

“shalom” (paz) que nos reconcilia com Deus (Romanos 5:1-11); quem nos 

ajuda a perceber que Ele não exerce favoritismos em relação às pessoas 

(Atos 10:34-36); quem faz um todo (casa, templo, povo, nação) a partir 

de antigos adversários, judeus e gentios; e quem remove a exclusão en-

tre pessoas de diferentes raças (Efésios 2:14-22). Como resultado, “Não 

há judeu nem grego; não há servo nem livre; não há macho nem fêmea; 

porque todos vós sois um em Cristo Jesus” (Gálatas 3:28).                

 

Questões para estudo (contin.): 

6- De que modo é que Jesus e o seu ministério trouxeram a paz ? Atos 

10:36,43. 

7- Quais os elementos que foram (e são) contrários à paz no ministério 

do Evangelho? 

 

 

 

 

 

PAZ - 2ªparte 
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8- Como podemos nós ultrapassar os nossos obstáculos à paz? Romanos 

5:1-2. 

9- Pensemos, no nosso caso pessoal, de que modo é que a Salvação nos 

trouxe a paz? 

 

Conclusão: 

Vivamos sempre, tendo em mente a bênção do seguinte texto:  

“Ora, o Deus de paz, que pelo sangue da aliança eterna tornou a trazer 

dos mortos a nosso Senhor Jesus Cristo, grande pastor das ovelhas, vos 

aperfeiçoe em toda a boa obra, para fazerdes a sua vontade, operando 

em vós o que perante ele é agradável por Cristo Jesus, ao qual seja glória 

para todo o sempre. Amém. ( Hebreus 13:20-21). 

 

 

 

 

 

 

Paz– 2ª parte 
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“Porque tudo o que dantes foi escrito, para nosso ensino foi es-

crito, para que pela paciência e consolação das Escrituras tenha-

mos esperança.” (Romanos 15:4). 

 

Textos base:  Tiago 5:7-11. 

   

Objectivo do estudo:  

Entender o significado e a importância da paciência e de como obedecer 

à exortação de Deus para progredir a Seu lado na paciência, esperança e 

amor. 

 

Introdução:   

Longanimidade: paciência para suportar ofensas, coragem, generosida-

de. Paciência é: a) capacidade de suportar males, incómodos e dificulda-

des com tranquilidade; b) resignação c) persistência; perseverança. 

[dicionário Porto Editora] 

Paciência é aguardar com esperança, tal como o agricultor que semeia e 

aguarda, esperando colher no futuro (Tiago 5.7-8). Esta espera envolve 

toda a paciência que ele precisa de renovar todos os anos. 

Como exemplos de paciência, Tiago lembra-nos os profetas e Jó (Tiago 

5:10-11). Podemos ler a experiência de Jó e a sua perseverança e a sua 

recompensa depois do sofrimento. Contudo, mesmo que não tivesse 

 

Longanimidade (Paciência) – 1ª parte 
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sido recompensado nesta vida, Jó tinha esperança no futuro (Jó 19:25-

26).   

Um certo presbítero confessou à sua congregação: “Imaginem a minha 

insensatez! Percebi que estava com falta de paciência, então orei para a 

pedir. Sabem como é que o Senhor me respondeu? Colocou-me pela 

frente problemas e tribulações. Devia ter-me lembrado do apóstolo Pau-

lo quando disse: “a tribulação produz a paciência” (Romanos 5:3). A paci-

ência não é uma virtude que se aprenda do nada, mas sim das situações 

da vida real:  problemas e tribulações. Embora seja fruto do Espírito tem 

de amadurecer com o exercício. A paciência é, muitas vezes, desenvolvi-

da através da doença, do “stress” ou das relações com os outros, por 

exemplo nos conflitos: dos casais, familiares, amigos ou patrões. Deve-

mos lembrar-nos da recomendação de sermos pacientes com todos 

(1Tessalonicenses 5:14) incluindo aqueles que dificultam as nossas vi-

das.    

 

Reflexão: 

O nosso Deus é paciente  

 Alguma vez duvidou da paciência (longanimidade) de Deus para 

connosco? Medite nos seguintes textos:  

Números 14:18 “O Senhor é longânimo e grande em misericórdia, que 

perdoa a iniquidade e a transgressão, que o culpado não tem por inocen-

te.” 

Salmos 78: 38 “Ele, porém, que é misericordioso, perdoou a sua iniquida-

de; e não os destruiu, antes muitas vezes desviou deles o seu furor, e 

não despertou toda a sua ira.” 

Salmos 86:15 “Porém tu, Senhor, és um Deus cheio de compaixão, e pie-

Longanimidade (Paciência) – 1ª parte 
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doso, sofredor, e grande em benignidade e em verdade.” 

Romanos 2:4 “Ou desprezas tu as riquezas da sua benignidade, e paciên-

cia e longanimidade, ignorando que a benignidade de Deus te leva ao 

arrependimento?” 

2 Pedro 3:9 “O Senhor não retarda a sua promessa, ainda que alguns a 

têm por tardia; mas é longânimo para connosco, não querendo que al-

guns se percam, senão que todos venham a arrepender-se.” 

 

Questões para estudo: 

1- A exortação a ser paciente (longânimo) é geralmente acompanhada 

por outras piedosas características essenciais à vida Cristã.  

Leia e medite sobre a relação entre paciência e outras características nes-

tes textos: Romanos 12:9-13; Efésios 4:1-2; Colossenses 3:12-13; 1Tes-

salonicenses 5:14.  

 

2- De que modo estão relacionados a paciência e o nosso objectivo a lon-

go prazo? Hebreus 12:1; Tiago 5:7-8. 

 

 

 

 

 

 

 

Longanimidade (Paciência) – 1ª parte 
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3- Quem foi mencionado por Tiago como exemplo de homens que exer-

citaram a paciência no seu sofrimento? Tiago 5:9-11. De que modo é 

que o conhecimento do sofrimento e paciência de Jó tiveram influência 

nos crentes ao longo de gerações?  

Longanimidade (Paciência) – 1ª parte 
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Longanimidade (Paciência) – 2ª parte 

Introdução (contin.):   

Existe um outro aspecto da paciência que os dicionários não mencio-

nam. É exemplificado por Deus e pode chamar-se paciência espiritual – 

ou paciência baseada no amor. Isto explica a razão por que a longanimi-

dade (paciência) surge na descrição do amor em (1 Coríntios 13:4). Nes-

te capítulo, as várias descrições sobre o que é e o que faz o amor estabe-

lecem uma estreita relação entre amor e paciência. Algumas das coisas 

que aí se dizem sobre o amor podem também ser ditas sobre a paciên-

cia “é amável;… não se ensoberbece ( vs.4), “não se porta com indecên-

cia, ......não se irrita ( vs.5); “tudo sofre ...........tudo espera, tudo supor-

ta” ( vs.7). 

Assim, para desenvolver a paciência devemos entregar-nos ao Senhor 

em todas as situações, aguardando com esperança. Devemos ter a certe-

za de que o nosso amor é paciente. Sendo a paciência fruto do Espírito, 

tendo o Espírito Santo connosco não falharemos neste exercício.    

 

Questões para estudo (contin.): 

4- Por que razão necessitam de ser pacientes aqueles que acreditam que 

Jesus virá de novo? Tiago 5:7-8.  

 

5- Meditemos, cada um de nós, de que modo é que aguardamos e espe-
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Longanimidade (Paciência) – 2ª parte 

ramos com paciência? Como é que a imagem do lavrador que planta e 

espera pela colheita, nos pode edificar e ajudar a ser pacientes? 

 

6- 

a) Como é que podemos demonstrar a paciência em relação aos outros? 

 

b) Por que razão é mais fácil ser paciente com algumas pessoas do que 

com outras? 

 

c) De que modo é que a advertência a “que sejamos pacientes com to-

dos”  elimina a “dualidade” de sermos pacientes ou impacientes? 
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7-Cite a sua experiência ou a de alguém relativa à “paciência no sofrimen-

to”. 

 

8- De que modo é que o sofrimento nos pode ajudar a sermos pacientes? 

 

Conclusão: 

Deus não negligencia a Sua promessa de Salvação para cada um de nós; 

Ele espera ansiosamente a reposta dos pecadores. Do mesmo modo, não 

devemos ser negligentes no nosso serviço a Cristo, fazendo assim o nos-

so trabalho para Deus. A Palavra diz: “Portanto nós também, pois que es-

tamos rodeados de uma tão grande nuvem de testemunhas, deixemos 

todo o embaraço, e o pecado que tão de perto nos rodeia, e corramos 

com paciência a carreira que nos está proposta” (Hebreus 12:1).  

 

 

 

 

 

 

Longanimidade (Paciência) – 2ª parte 
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Benignidade – 1ª parte  

Antes sede uns para com os outros benignos, misericordiosos, per-

doando-vos uns aos outros, como também Deus vos perdoou em 

Cristo. (Efésios 4:32). 

 

Textos base:  Efésios 4:17- 32. 

 

Objectivo do estudo:  

Aprender de que modo Deus nos ensina o significado da benignidade, de 

como esta foi manifestada através do sacrifício de Jesus, por nós, e de 

como a mesma faz parte integrante duma nova criatura em Cristo, atra-

vés do Espírito Santo.  

 

Introdução:   

O que é a benignidade? Se colocarmos esta questão a várias pessoas para 

que apresentem uma definição, elas dirão: “Ser amável, gentil, cordial, 

simpático, generoso, compassivo, agradecido, amigo”. A lista poderia 

continuar. Mas Jesus dá como exemplo o nosso Pai celestial, como a mai-

or   definição de benignidade. A benignidade e estima de Deus para com 

a humanidade ultrapassa grandemente as preocupações de alguém por 

outrem. Como Seus filhos, somos instruídos a imitá-Lo sendo benignos, 

uns para com os outros, através do amor espiritual. Com efeito, a benig-

nidade é uma das manifestações do amor (1 Coríntios 13:4).  

Em Lucas 6:35-36, Jesus adverte os Seus discípulos para que amem os 

seus inimigos, para seu bem, e a serem benignos e misericordiosos como 
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o Pai celestial. Paulo diz “Deus é riquíssimo em misericórdia, pelo Seu 

muito amor com que nos amou”. (Efésios 2:4). No futuro, Deus 

“mostrará a inexcedível riqueza da Sua graça na Sua benignidade para 

connosco por meio de Cristo Jesus. (Efésios 2:7). Na eternidade, experi-

mentaremos a plenitude do amor de Deus, da misericórdia e da benigni-

dade.  

 

Questões para estudo: 

1. Deus e Jesus são os nossos modelos em todos os aspectos duma vivên-

cia cristã. Quais as benignidades que Deus concedeu à humanidade bene-

ficiando todos aqueles que as aceitam através da fé? Tito 3:4-7; Efésios 

2:4- 8. 

2- Vejamos outros exemplos bíblicos para demonstração da benignidade 

de Deus para com pessoas ou povos:  

a) De que modo foi José um beneficiário da benignidade de Deus? Géne-

sis 39:20-23.  

 

b) O que é que Esdras disse acerca da misericórdia de Deus para com a 

casa de Judá? Esdras 9:8-9. 

 

 

 

 

 

 

Benignidade – 1ª parte  
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c) O que nos é dito pelos profetas acerca do cuidado de Deus para com 

Judá e Israel? Isaías 54:8-10; Oseias 11:3-4.   

3- No entender do apóstolo Paulo quais as características que o nosso 

estilo de vida deve incluir além da benignidade? Colossenses 3:12-15. 

De que modo é que a benignidade e a compaixão nos ajudam a praticar 

o perdão? Vs.13; Efésios 4.31-32.   

 

4- Porque é que Jesus ensinou que o amor e a misericórdia nos ajudam a 

mostrar benignidade para com alguém considerado como um inimigo? 

Lucas 6: 27-28; 35-36. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Benignidade – 1ª parte  
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Benignidade – 2ª parte  

Introdução (contin.):   

Paulo avisou os cristãos Colossenses de que deviam deixar a sua antiga 

conduta, que era antagónica em relação a Deus e predispunha a ações 

pecaminosas (Colossenses 3:5-9) e de que deviam substituí-las por eleva-

das virtudes cristãs, incluindo a benignidade. (vs 12-14). Numa longa lista 

de qualidades cristãs, que ajudam os servos de Deus a servir fielmente e 

a suportar as dificuldades do ministério, Paulo incluiu a benignidade (2 

Coríntios 6.4-10).  

Lembremo-nos de que a benignidade é fruto do Espírito (Gálatas 5:22). 

O Espírito ajuda-nos a sermos amáveis, pacientes, misericordiosos, etc.  

Devemos submeter a nossa vida à direcção do Espírito para que essas 

virtudes se desenvolvam, para sermos tementes a Deus e agirmos como 

cristãos.  

 

Questões para estudo (contin.): 

5- 

 a) Como é possível reconhecer a benignidade numa pessoa? Com que 

palavras podemos descrevê-la? 
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b) Que exemplos de pessoas benignas podemos encontrar nas Escrituras? 

Josué 2:1-14; 2 Samuel 9:1-7; Actos 28:1-2.  

6- 

a) O que é a “graça”? De que modo é que a benignidade é uma demons-

tração da “graça”?  

b) Cada um de nós reflicta no seu caso pessoal: tenho eu demonstrado 

benignidade através da minha generosidade?  

 

c) De que modo é que a igreja é uma generosa e benigna congregação? 

De que modo é que estas características podem ser desenvolvidas?     
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7a) De que forma é que a benignidade nos ajuda a perceber o que signifi-

ca “ser espiritual”, “ser uma nova criatura em Cristo” e “ser um servo de 

Deus”?  

b) De que modo interpreta as directivas dadas em Efésios 4:17-32.? 

 

 

Conclusão: 

Como cristãos bafejados pelo Espírito Santo, devemos ser amáveis para 

com os outros e fazer disso uma forma de viver. A nossa afeição por to-

dos, que nos foi dada por Deus, deve motivar-nos a tratar toda a gente 

com lealdade, com preocupação pelo seu bem-estar. A Bíblia é o nosso 

manual, o nosso Pai Celestial e Cristo são os nossos modelos. 
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Nota (Lição 3):  

Que espécie de amor é este? 

O amor é uma palavra muito usada nos nossos dias. Usa-se a palavra 

amor para descrever diferentes relações: as pessoas amam uma pessoa 

pela qual têm um sentimento profundo, um determinado tipo de carro, 

uma marca, uma determinada comida, ........ . 

A Bíblia não é ambígua acerca do abrangente conceito de amor. O Gre-

go, a língua na qual o Novo Testamento foi escrito tem quatro distintas 

palavras para amor, cada uma delas com a sua própria abrangência de 

significado. 

1) Eros – relação entre homem e mulher. Esta palavra para amor não é 

usada no Novo Testamento. 

2) Stergos – tem a ver com os afectos e aplica-se especialmente ao mú-

tuo amor entre os membros de uma família. Também não é usada no 

Novo Testamento. 

3) Philos- reflecte o carinho que os amigos têm uns pelos outros e consti-

tui aquilo que podemos chamar amor fraternal. Pedro falou acerca des-

te tipo de amor quando falou com Jesus acerca da sua missão de servir 

os outros (João 21:15-17).   

4)Agape – refere-se a um tipo único de amor, um amor supremo envol-

vendo uma escolha consciente e voluntária de bem-fazer aos outros, um 

compromisso baseado no desejo de dispensar amor e não dependente 

das qualidades da pessoa objecto desse amor. A melhor descrição de 

Agape é o amor manifestado por Deus ao mundo (João 3:16) e no amor 

que Deus apela aos crentes a dispensarem .( 1 Coríntios 13: 1-13).   

 

Tradução de “The Word of Life” StudyBible, de Thomas Nelson, Inc. 

 



44 

 

ACOMPANHE E CONTACTE A IGREJA NA INTERNET 

www.id7dp.pt www.facebook.com/ID7D.PT Geral@id7dp.pt Igreja de Deus do 7 Dia - Portugal 

(OFICIAL) - YouTube  

http://www.facebook.com/ID7D.PT
http://www.id7dp.pt/
mailto:Geral@id7dp.pt
https://www.youtube.com/channel/UCbH-uWM3e2X14bwFY8JndgA
https://www.youtube.com/channel/UCbH-uWM3e2X14bwFY8JndgA
//www.youtube.com/channel/UCbH-uWM3e2X14bwFY8JndgA


RuaÊJoséÊAcúrcioÊdasÊNeves,Ê6ÊÊA/B 

1900-275ÊLisboaÊ-ÊPortugal 

www.id7dp.pt Êgeral@id7dp.pt 




